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INTRODUÇÃO 

O envelhecimento populacional é um fenômeno demográfico expressivo no Brasil, com a proporção 

de idosos passando de 8,7% para 15,6% entre 2000 e 2023 (IBGE, 2024). Esse contingente convive 

com elevados níveis de comportamento sedentário, conforme evidencia um estudo de base 

populacional com moradores paulistanos, 43,7% dos participantes relataram permanecer sentados por 

mais de quatro horas diárias, prevalência maior entre os mais velhos e associada à menor prática de 

exercícios físicos nos diferentes domínios (FERREIRA et al., 2026). Nesse contexto, a atividade 

física regular se destaca como fator protetor central do envelhecimento saudável (BULL et al., 2020), 

o que reforça a necessidade de compreender os elementos que favorecem ou dificultam seu 

engajamento, o qual sofre influência tanto de variáveis sociodemográficas (MALKOWSKI et al., 

2025) quanto de condições ambientais, como a poluição atmosférica, que reduz severamente os 

benefícios do treinamento, tema ainda pouco explorado de forma integrada no território brasileiro 

(D'OLIVEIRA et al., 2023). Esse problema ambiental não se restringe a espaços externos, pois os 

próprios recintos esportivos costumam apresentar contaminantes acima das diretrizes internacionais, 

muitas vezes superando o ar externo (ANDRADE; DOMINSKI, 2018), a exemplo das concentrações 

excessivas de dióxido de carbono já registradas em academias no Brasil (ANDRADE et al., 2018). 

Além da exposição objetiva a poluentes, a percepção subjetiva da qualidade do ar impacta de forma 

independente a relação entre ambiente e comportamento (CLOUGHERTY; OCAMPO, 2023), 

reduzindo a prática ao ar livre (ZAMORA et al., 2024). Essa percepção, no entanto, tende a ser 

distorcida, pois a população costuma subestimar os riscos da poluição crônica, associá-la 

predominantemente a fontes externas e presumir erroneamente que locais fechados oferecem proteção 

(TRUPPEL et al., 2025), uma crença que contrasta com os elevados níveis de toxinas já identificados 

nesses ambientes para treinos. Soma-se a isso o cansaço físico e mental, sintoma prevalente entre 

pessoas mais velhas (HU et al., 2025), que também atua como barreira limitante do nível de 

movimentação motora (EGERTON et al., 2016). Considerando esse conjunto de fatores que 

interagem no engajamento em atividades de indivíduos senescentes, o presente estudo objetivou 

analisar associações entre percepção da qualidade do ar, variáveis sociodemográficas e fadiga física 

e mental em idosos fisicamente ativos e inativos. 

DESENVOLVIMENTO  

Trata-se de estudo observacional, transversal, conduzido entre fevereiro e maio de 2026 por meio de 

questionários impressos autoaplicáveis, com pessoas idosas cadastradas em Grupos de Convivência 

de Idosos da Secretaria de Assistência Social e da Cidadania de Itajaí (SC). Foram elegíveis pessoas 

com 60 anos ou mais, de ambos os sexos, residentes em domicílio próprio ou familiar, que assinaram 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade do Estado de Santa Catarina (CAAE 69417223.6.0000.0118). Foram 

coletadas variáveis sociodemográficas, percepção da qualidade do ar (dicotomizada em ruim/boa, 

com ponto de corte de escala analógica), percepção de saúde, fadiga física e mental (escalas de 0 a 

10), ocorrência de queda recente e atividade física de recreação, esporte, exercício e lazer, mensurada 

pelo Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) adaptado a idosos e classificada segundo 

as recomendações da Organização Mundial da Saúde (BULL et al., 2020). A amostra original de 437 

participantes foi reduzida a 215 casos completos para as análises multivariadas. Utilizaram-se os 
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testes qui-quadrado de Pearson e U de Mann-Whitney nas análises bivariadas, e regressão logística 

binária hierárquica (método Enter, três modelos sucessivamente ajustados), tendo como desfecho o 

atendimento às recomendações de atividade física. Adotou-se o nível de significância de 5%. 

 

RESULTADOS  

 

A amostra analítica foi composta por 215 idosos, predominantemente mulheres, sendo que a maioria 

apresentou boa percepção da qualidade do ar e atendia às recomendações de atividade física (Figura 

1). Nas análises bivariadas, aqueles com boa percepção do ar apresentaram maior tempo semanal de 

atividade física e maior proporção de atendimento às recomendações, embora sem diferenças 

estatisticamente significativas. Na regressão logística, a boa percepção da qualidade do ar manteve 

associação positiva com o atendimento às recomendações de atividade física, porém sem significância 

estatística (Tabela 1). A cada ponto adicional de fadiga física observaram-se 4,7% menores odds de 

atingir as recomendações, enquanto para a fadiga mental observaram-se 1,7% maiores odds, sendo 

ambas as associações pequenas e não significativas. Entretanto, fadiga física e mental apresentaram 

correlação positiva entre si (ρ=0,698; p<0,001), sem evidência de multicolinearidade problemática 

para a análise. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os resultados apontaram uma direção consistente entre melhor percepção da qualidade do ar e 

indicadores mais favoráveis de atividade física, ainda que as associações não tenham alcançado 

significância estatística. A fadiga física apresentou direção inversa ao atendimento às recomendações, 

enquanto a fadiga mental mostrou efeito de pequena magnitude, estando ambas positivamente 

relacionadas entre si. Essas tendências reforçam a relevância de aspectos ambientais e da fadiga para 

a investigação do comportamento ativo na velhice, devendo ser interpretadas com cautela diante das 

limitações amostrais e aprofundadas em estudos futuros. 

 

Palavras-chave: idosos; atividade física; poluição do ar; fadiga; fatores sociodemográficos. 

 

ANEXOS 

 

Tabela 1. Associação da percepção da qualidade do ar e fadiga com o atendimento às recomendações 

de atividade física. 

Variáveis de interesse OR ajustada IC95% p 

Boa percepção da qualidade do ar 1,439 0,734–2,820 0,289 

Fadiga física (por ponto) 0,953 0,835–1,087 0,473 

Fadiga mental (por ponto) 1,017 0,891–1,161 0,800 

Legenda: OR = odds ratio; IC95% = intervalo de confiança de 95%; p = valor de p. Modelo ajustado por 

idade, sexo, renda, escolaridade, estado civil, percepção de saúde e queda recente. 
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Figura 1. Características sociodemográficas e de saúde das pessoas idosas. 

 
Legenda: DP: desvio-padrão; IIQ: intervalo interquartil; AF: atividade física. 
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